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nentemente da sua curiosidade pessoal, 
combina magistralmente conceitos in-
vulgarmente companheiros: a leveza da 
conversa oral com o rigor do discurso 
escrito; narrativas pessoais com categori-
zação conceptual; a convicção das partes 
com a noção do todo. Acima de tudo, esta 
obra serve como um teste à capacidade 
de executar algo que José Maria Pimentel 
menciona através das palavras de F. Scott 
Fitzgerald, que «o que distingue uma in-
teligência superior é a capacidade de ter 
duas ideias opostas presentes na mente 
ao mesmo tempo, e nem por isso deixar 
de funcionar.» (p. 26) O autor passa no 
teste com distinção. Quanto ao leitor, de-
penderá de cada um. 

— Vasco Ressano Garcia
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Nos estudos sobre ciência e religião, o 
teólogo e historiador irlandês Alister Mc-
Grath é um colosso. McGrath faz parte de 
uma geração de académicos que, paulati-
namente, têm contribuído para desmiti$-
car as relações entre ciência e religião ao 
longo da história, com destaque para John 
H. Brooke, Peter Harrison e Ronald Num-
bers. Porém, McGrath tem algumas singu-
laridades que convém apontar. Dos qua-
tro, McGrath foi o que mais se notabilizou 
pelos debates públicos com os chamados 
cavaleiros do Novo Ateísmo, sobretudo 
com o seu colega de Oxford, Richard Da-
wkins—a quem aliás dedicou vários livros, 
incluindo !e Dawkins Delusion (2007). 
Além disso, McGrath é o que possui uma 
formação académica mais abrangente. 
Enquanto terminava o seu doutoramento 
em biofísica molecular, McGrath estudou 
teologia, sendo ordenado pastor anglica-

no em 1981. Vinte anos depois, a Univer-
sidade de Oxford conferiu-lhe novo grau 
de doutor pelo seu trabalho em teologia 
histórica e sistemática. Enquanto teólogo, 
McGrath propôs-se a criar uma teologia 
“cientí$ca”. Ao estilo de C.S. Lewis—que, 
aliás, biografou—a síntese que McGrath 
propôs é cristã, mas não necessariamente 
anglicana. Apesar da sua notoriedade, a 
obra teológica de McGrath não tinha sido, 
até agora, estudada em Portugal. Por essa 
razão, o livro de Tiago de Quadro Este-
ves é muito bem-vindo. Como é frequente 
em estudos deste género, o livro resulta 
de uma dissertação. Esteves demonstra 
ter um bom conhecimento da literatura 
sobre ciência e religião, o que não é de 
somenos, tendo em conta a vastidão do 
campo. O que é talvez mais raro no con-
texto português é o conhecimento pro-
fundo de fontes primárias fundamentais 
para a história das relações entre ciência 
e religião, como o “General Scholium” de 
Newton ou a Natural !eology de William 
Paley. O livro foca-se na análise da trilogia 
de McGrath, a saber: A Scienti"c !eolo-
gy: Nature, A Scienti"c !eology: Reality 
e A Scienti"c !eology: !eory. Uma das 
ideias mais inovadoras de McGrath, de 
acordo com Esteves, é a proposta de que 
a ciência possa ser observada como au-
xiliar da teologia (ancilla theologiae). Na 
crítica ao relativismo pós-modernista, 
McGrath é especialmente pungente. Nas 
palavras de Esteves, McGrath questionou 
«de que modo o próprio construtivismo 
social não é, ele mesmo, um constructo 
social» (p. 143). Com a pena a$ada e os 
olhos postos em Bruno Latour, McGrath 
expôs algumas das fragilidades internas 
do construtivismo social, como Esteves 
bem nota. Considerando o contexto em 
que foi escrito, o livro é talvez um pouco 
descritivo. Em defesa do autor, porém, 
convém relembrar que este é o primeiro 
estudo do género e que a obra teológica 
de McGrath é provavelmente pouco co-
nhecida do público português. Na con-
clusão, Esteves critica a ausência de uma 
teleologia na síntese de McGrath (dando 
o contraexemplo de Teilhard de Chardin). 
Por um lado, parece-me que esse não era 
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claramente o objetivo de McGrath. Por 
outro, não sei em que medida serão com-
paráveis. Não obstante, Teologia e ciência 
em diálogo é de$nitivamente um livro a ler, 
e Tiago Esteves um autor a seguir.

— Francisco Malta Romeiras
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Uma das rami$cações inesperadas da 
pandemia recente teve que ver com a 
participação na prática litúrgica das co-
munidades católicas ocidentais. Depois 
do período de con$namento, notou-se um 
decréscimo persistente do número de pes-
soas, o que levou muitos, como o teólogo 
checo Tomás Halík, a interrogar-se: como 
interpretar o fenómeno das igrejas semi-
vazias? Será algo passageiro? Estaremos 
perante uma crise nova? Ou será sintoma 
de algo mais profundo?  

Armando Matteo lança-se nesta re-
&exão de forma direta, num ensaio de 
oito capítulos. No primeiro, o autor cita 
o estudo sociológico de Franco Garelli 
acerca da prática religiosa dos italianos, 
para mostrar que os mais ausentes são os 
adultos (e, em particular, os adultos com 
maior formação). Num segundo capítu-
lo, Matteo procura caracterizar os adul-
tos de hoje. Começa por mostrar como 
somos fruto de grandes mudanças, tanto 
$losó$co-ideológicas, como também tec-
nológico-económicas, que impactaram 
tanto o modo de pensar como de ser e de 
agir. Esta mutação no modo de ser adulto 
con$gura-se em torno de cinco traços 
maiores: (1) sem transcendência, conta 
apenas com a sua própria consciência 
para avaliar as coisas; (2) sem verdades 
absolutas, percorre de forma &uida uma 
pluralidade de visões e de estados; (3) sem 
reconhecer limites, sente-se um sujeito de 
direitos e de liberdade; (4) sem uma mo-
ral, assume o prazer e a satisfação como 
único critério para as suas escolhas; (5) 
sem política, sente-se livre a respeito de 

todos os laços (inclusivamente os familia-
res). No terceiro capítulo, o autor medita 
sobre o signi$cado desta conceção. Vista 
positivamente, esta perspetiva pretende 
sublinhar o caráter único e irrepetível de 
cada pessoa, assim como do poder da sua 
liberdade e autonomia. Contudo, certos 
indicadores parecem insinuar que esta 
imagem de liberdade e autonomia pessoal 
tem horizontes achatados. Realmente, o 
mundo pós-moderno é testemunha de 
uma nova noção de adultez (somos os 
«adultos 4.0», diz Matteo). Simplesmente, 
o autor considera que foi como se tivessem 
dado «um ferrari a uma criança»: trata-se 
de uma intuição fortíssima, mas está nas 
mãos de condutores imaturos. Como li-
dar com este contexto? E que impacto terá 
para a Igreja? A Igreja, diz-se no quarto 
capítulo, habituou-se a olhar para os adul-
tos ausentes como se fossem «católicos 
não-praticantes», pressupondo de certo 
modo que um dia regressariam à prática. 
O cristianismo faz parte da sua natureza: 
mais cedo ou mais tarde isso virá à tona. 
Acontece, porém, que já não estamos num 
contexto maioritariamente cristão. Os in-
teresses são outros, assim como os ideais 
e os critérios. Mudámos de época: hoje, a 
cultura vive ao ritmo do mito da eterna 
juventude, pelo que ser adulto é ser Pe-
ter Pan. No capítulo seguinte, o teólogo é 
taxativo: estamos numa mudança epocal 
que exige uma verdadeira transformação 
nas abordagens pastorais (o autor chama 
a esta nova abordagem a Opção Francisco). 
Antes, o estilo de vida era um: tinha uma 
relação própria com o tempo, e a precarie-
dade das condições de vida exigiam um 
cristianismo que fosse fonte de consolação 
e de esperança. Hoje, o ritmo acelerado 
das coisas alterou a perceção do tempo e 
a abundância de bens também modi$cou 
as expectativas (e a relação com a ideia de 
promessa). Mas, como pode o cristianis-
mo ser relevante na cultura atual? O que 
pode ele trazer aos adultos de hoje? No 
capítulo seis, o teólogo expõe a sua tese: 
o cristianismo deveria ajudar a sociedade 
a amadurecer e a viver melhor a sua adul-
tez. Jesus dá um exemplo de maturidade, 
através da sua mansidão. Para Armando 
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